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RESUMO: A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma doença infecciosa, não 
contagiosa, causada por protozoários do gênero Leishmania, transmitida ao homem pela 
picada das fêmeas de mosquitos flebotomíneos infectadas. O presente estudo trata-se de 
uma descrição epidemiológica a partir da coleta e realização de um delineamento quantitativo 
e descritivo sobre os casos de LTA no estado do Maranhão, retrospectivamente, de 2016 a 
2020. As informações foram coletadas a partir do banco de dados epidemiológicos SINAN 
(Sistema de Informação de Agravos de Notificação), através do acesso ao Departamento 
de informática do SUS (site DATASUS> início > informação de saúde (TABNET) > 
epidemiologias e morbidades), onde foram analisados variáveis como: ano de notificação, 
sexo, cor/raça e faixa etária. Após ser feito levantamento das ocorrências de LTA no estado 
do Maranhão, entre os anos de 2016 a 2020, foram totalizadas 5.971 notificações de acordo 
com os dados obtidos pelo SINAN, com uma média de 1.152. De acordo com os dados é 
possível observação de um característico aumento dos casos no ano de 2018, com 1.495 
(24,95%) casos. O sexo com maior índice de incidência de LTA, é o masculino com 4.335 
(72,61%) casos no período de 2016 a 2020. Os indivíduos de raça parda são os mais 
afetados, com 4.424. E por fim relação à faixa etária, a entre 20 a 39 anos apresentaram 
maior prevalência da patologia, com 2.487 casos confirmados, representando quase metade 
dos casos, correspondendo a 41,65%. Como foi visto na literatura e no presente estudo, 
no Brasil os indivíduos que apresentam LTA, em sua maioria, são homens, pardos com 
idade entre 20 a 39 anos. O presente estudo é visto como uma forma de conscientização 
da população, assim como dos profissionais da área da saúde, possibilitando maior acesso 
à informação.

PALAVRAS-CHAVE: Flebotomíneos. Leishmania ssp. LTA. 
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EPIDEMIOLOGICAL ANALYSIS OF CASES OF AMERICAN TEGUMENTARY 
LEISHMANIASIS IN THE STATE OF MARANHÃO, FROM 2016 TO 2020

ABSTRACT: American Tegumentary Leishmaniasis (ATL) is a non-contagious infectious 
disease caused by protozoa of the genus Leishmania, transmitted to humans through 
the bite of infected female sand fly mosquitoes. The present study is an epidemiological 
description from the collection and performance of a quantitative and descriptive delineation 
about the cases of ATL in the state of Maranhão, retrospectively, from 2016 to 2020. The 
information was collected from the epidemiological database SINAN (Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação), through access to the SUS Informatics Department (DATASUS 
website> home > health information (TABNET) > epidemiologies and morbidities), where 
variables such as: year of notification, sex, color/race and age group were analyzed. After 
being surveyed the occurrences of ATL in the state of Maranhão, between the years 2016 
to 2020, 5,971 notifications were totaled according to the data obtained by SINAN, with an 
average of 1,152. According to the data it is possible to observe a characteristic increase of 
cases in the year 2018, with 1,495 (24.95%) cases. The sex with the highest incidence rate 
of ATL, is male with 4,335 (72.61%) cases in the period from 2016 to 2020. The individuals 
of brown race are the most affected, with 4,424. And finally regarding the age group, those 
between 20 and 39 years showed the highest prevalence of the pathology, with 2,487 
confirmed cases, representing almost half of the cases, corresponding to 41.65%. As seen 
in the literature and in the present study, in Brazil the individuals who present ATL are mostly 
men, mixed race, and aged between 20 and 39 years. The present study is seen as a way 
to raise awareness of the population, as well as of health professionals, enabling greater 
access to information.

KEY-WORDS: Phlebotomine. Leishmania ssp. ATL. 

INTRODUÇÃO 

A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma doença infecciosa, não 
contagiosa, causada por protozoários do gênero Leishmania, transmitida ao homem pela 
picada das fêmeas de mosquitos flebotomíneos infectadas (KOBETS et al., 2012; BATES, 
et al., 2015). Atualmente no Brasil, há registro de sete espécies de Leishmania patogênicas 
envolvidas na ocorrência de casos de LTA, sendo as mais importantes: Leishmania 
(Leishmania) amazonensis, Leishmania (Viannia) braziliensis e Leishmania (Viannia) 
guyanensis (LAISON et al., 1987; LEWIS & WARD, 1987; BARBOSA, 2006; BRASIL, 2010).   

A LTA é uma doença que acompanha o ser humano desde tempos remotos e que 
vem apresentando nos últimos anos, um aumento do número de casos e ampliações de 
sua ocorrência, sendo encontrada em todos os Estados brasileiros (BASANO et al., 2004; 
BRAGA et al., 2014; BRASIL, 2007)  
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A LTA ocorre de forma epidêmica, apresentando diferentes tipos de padrões de 
transmissão, relacionados não somente a infecções de homens em focos silvestres, 
sugerindo assim uma possível adaptação dos vetores a ambientes modificados e 
reservatórios (BATISTA et al., 2014). Segundo Pelissari et al. (2011), os flebotomíneos 
tende a se adaptarem às condições observadas em áreas peridomésticas, principalmente 
por causa do acúmulo de matéria orgânica gerada por animais domésticos e más condições 
sanitárias.

Negrão & Ferreira (2014) relatam que é difícil mensurar a real prevalência da LTA, 
muito por causa da subnotificação, diagnósticos incorretos, afecção inaparente, variações de 
resposta do hospedeiro e multiplicidade de agentes etiológicos da doença. Sua distribuição 
ocorre por todo o território brasileiro (BASANO & CAMARGO, 2004; NEGRÃO & FEREIRA, 
2014), sendo que, em estudos anteriores, a região Nordeste é a que apresenta o maior 
número de casos (COSTA et al., 1998). 

Considerando a extensão da problemática associada à ocorrência da LTA no Estado 
do Maranhão e em todo o território brasileiro, objetivou-se descrever as características 
epidemiológicas dos casos de LTA e verificar a associação entre fatores predisponentes.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma descrição epidemiológica a partir da coleta e realização de um 
delineamento quantitativo e descritivo sobre os casos de Leishmaniose Tegumentar 
Americana (LTA) no estado do Maranhão, retrospectivamente, de 2016 a 2020. 

O Estado do Maranhão fica localizado no nordeste brasileiro (Figura 1), possui 217 
municípios e uma área total de 329.651,496km². Ele possui uma população estimada de 
7.153.262 pessoas distribuída de forma heterogênea em seu território, com densidade 
demográfica de 19,81hab/Km² (IBGE, 2023).

As informações foram coletadas a partir do banco de dados epidemiológicos SINAN 
(Sistema de Informação de Agravos de Notificação), através do acesso ao Departamento 
de informática do SUS (site DATASUS> início > informação de saúde (TABNET) > 
epidemiologias e morbidades), onde foram analisados variáveis como: ano de notificação, 
sexo, cor/raça e faixa etária. As informações utilizadas obtiveram auxílio de gráficos e 
tabelas construídos no Microsoft Excel® 2019 (versão Windows 10). 

Devido ao fato de o presente estudo utilizar dados de domínio público, de livre acesso 
pelo departamento do DATASUS, não foi necessário submetê-lo ao Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), pois as pesquisas 
foram realizadas usando dados secundários sem o envolvimento de seres humanos. 



EXPLORANDO A BIODIVERSIDADE E DESAFIOS 
EPIDEMIOLÓGICOS NO NORDESTE BRASILEIRO, VOL 136 37CAPÍTULO 3

Figura 1: Mapa do Estado do Maranhão.

Fonte: Autores.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após ser feito levantamento das ocorrências de LTA no estado do Maranhão, entre 
os anos de 2016 a 2020, foram totalizadas 5.971 notificações de acordo com os dados 
obtidos pelo SINAN, com uma média de 1.152. Em um trabalho anterior, realizado por 
Alencar & Figueiredo (2018), a média de casos por ano no Estado do Maranhão, entre 2015 
a 2017, era de 1.315, demonstrando haver uma pequena diminuição na média de casos 
por ano. Ainda em seu estudo, Alencar & Figueiredo (2018), classificam o Maranhão como 
uma importante área endêmica da LTA no nordeste do Brasil. De acordo com a figura 2 é 
possível observação de um característico aumento dos casos no ano de 2018, com 1.495 
(24,95%) casos.
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Figura 2: Distribuição de casos de Leishmaniose Tegumentar Americana por ano entre 2016 a 2020 no 

estado do Maranhão.

Fonte: Autores.

O sexo com maior índice de incidência de LTA, é o masculino com 4.335 (72,61%) 
casos no período de 2016 a 2020 (Figura 3), mesmo fato observado em outros estudos: 
por Martins et al., (2004) e Alencar & Figueiredo (2018) no Maranhão, por Rocha et al. 
(2015), Vasconcelos et al. (2017), Santos (2018) e Silva et al. (meu) em outros estado do 
Nordeste e por Cavalcante et al. (1992), Gomes (1992), Silveira et al. (1996), Roberto et al., 
1997, Silveira et al. (1999), Lima et al. (2002), Sampaio et al. (2009), Murback et al. (2011), 
Oliart-Guzmán et al. (2013), Oliveira et al. (2016) e Xavier et al. (2016) em outras regiões 
do Brasil. Estes autores referem que os homens seriam os mais acometidos pela LTA pela 
maior exposição aos fatores de risco para o surgimento da doença, expondo-se com mais 
frequência a ambientes extradomiciliares, devido a atividades laborais, principalmente as 
realizadas em locais próximos a matas, que é o principal habitat do inseto vetor da LTA. 
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Figura 3: Distribuição de casos de Leishmaniose Tegumentar Americana por sexo entre 2016 a 2020 no 

estado do Maranhão.

Fonte: Autores.

Alguns autores relacionam que fatores hormonais juntamente com à maior exposição 
ao vetor vêm sendo responsabilizados pelo aumento do risco ao sexo masculino (GOES et 
al., 2012; GOES et al., 2018). Nos estudos de Giefing-Kroll et al. (2015) explicam que esses 
fatores estão relacionados ao nível mais altos de testosterona nos homens e outros fatores 
ligados ao cromossomo Y.

Esse estudo constata que os indivíduos de raça parda são os mais acometidos pela 
LTA no Estado do Maranhão, com 4.424 (74,09%) casos (Figura 4). Santos (2018), diz em 
seu estudo, que esse resultado deve ser interpretado a partir dos dados demográficos da 
população residente por cor, já que na região Nordeste, a qual o Maranhão está localizado, 
possui uma população em sua maioria parda. Resultados semelhantes foram registrados 
por Alencar & Figueiredo (2018) no Maranhão e por Xavier et al. (2016), Santos (2018) e 
em outras localidades do Nordeste.
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Figura 4: Distribuição de casos de Leishmaniose Tegumentar Americana por cor/raça entre 2016 a 2020 no 
estado do Maranhão.

Fonte: Autores.

Em relação à faixa etária dos pacientes com LTA, a faixa etária entre 20 a 39 anos 
apresentaram maior prevalência da patologia, com 2.487 casos confirmados, representando 
quase metade dos casos, correspondendo a 41,65% (Figura 5). Outros estudos observam 
resultados semelhante no Maranhão (ALENCAR & FIGUEIREDO, 2018) e em outras 
regiões (LIMA et al., 2002, ROCHA et al., 2015. Segundo Félix et al. (2011) uma possível 
explicação para esse fato é a realização de atividades laborais e de lazer executadas por 
indivíduos nesta faixa etária, que podem aumentar as chances de exposição ao vetor e, 
consequentemente, a aquisição da doença.
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Figura 5: Distribuição de casos de Leishmaniose Tegumentar Americana por idade 2016 a 2020 no estado 
do Maranhão.

Fonte: Autores.

CONCLUSÃO

Como foi visto na literatura e no presente estudo, no Brasil os indivíduos que 
apresentam LTA, em sua maioria, são homens, pardos com idade entre 20 a 39 anos. Ela 
é considerada uma doença negligenciada no país devido seus altos índices de infecção. 
Com isso, torna-se necessário medidas preventivas mais aprofundadas para o combate 
à LTA no Maranhão e no demais estados do Brasil. O presente estudo é visto como uma 
forma de conscientização da população, assim como dos profissionais da área da saúde, 
possibilitando maior acesso à informação.
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